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Resumo. Este artigo analisa o impacto que a pandemia de COVID-19 teve na 
mobilidade estudantil de Brasileiros para as instituições de ensino superior em 
Portugal, bem como as experiências vividas por esses estudantes no decorrer da 
pandemia.  O estudo adotou uma abordagem metodológica mista,  combinando 
dados oficiais com questionários e entrevistas online aplicadas aos estudantes 
brasileiros  que  estavam  em  Portugal  durante  a  pandemia  e  àqueles  com 
perspectivas de mobilidade estudantil futura para o país. Os resultados indicam 
que,  embora  a  pandemia  tenha  apresentado  desafios  para  muitos  estudantes 
brasileiros,  a  resiliência  desempenhou  um papel  crucial  na  superação  desses 
obstáculos,  permitindo  que  muitos  continuassem  seus  projetos  de  estudo 
internacional.  A  proximidade  cultural  e  linguística,  juntamente  com os  laços 
históricos  entre  Brasil  e  Portugal,  continuaram a  atrair  estudantes  brasileiros, 
apesar das adversidades (sanitárias, sociais, políticas e económicas). No entanto, 
a falta de apoio das universidades portuguesas durante a crise sanitária revelou 
uma  disparidade  na  assistência  oferecida  aos  estudantes  internacionais, 
especialmente àqueles provenientes de economias menos desenvolvidas e sem 
uma rede de apoio em Portugal. Esses resultados destacam a necessidade de uma 
melhor  preparação  das  instituições  de  ensino  superior  para  lidar  com  a 
multiculturalidade e com as demandas específicas dos estudantes internacionais 
durante crises globais como a pandemia de COVID-19.
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Abstract. This article analyzes the impact of the COVID-19 pandemic on the 
student mobility of Brazilians to higher education institutions in Portugal, as well 
as  the  experiences  lived  by  these  students  during  the  pandemic.  The  study 
adopted  a  mixed  methodological  approach,  combining  official  data  with 
questionnaires and online interviews applied to Brazilian students who were in 
Portugal  during  the  pandemic  and  to  those  with  prospects  of  future  student 
mobility  to  the  country.  The  results  indicate  that  although  the  pandemic 
presented challenges for many Brazilian students, resilience played a crucial role 
in  overcoming  these  obstacles,  allowing  many to  continue  their  international 
study projects. Cultural and linguistic proximity, together with the historical ties  
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between  Brazil  and  Portugal,  continued  to  attract  Brazilian  students  despite 
health, social, political, and economic adversities. However, the lack of support 
from Portuguese universities during the health crisis revealed disparities in the  
assistance offered to international students, especially those from less developed 
economies and without support networks in Portugal. These results highlight the 
need  for  higher  education  institutions  to  be  better  prepared  to  deal  with 
multiculturality and with the specific demands of international students during 
global crises such as the COVID-19 pandemic.

Keywords: International  student  mobility;  COVID-19;  Brazilian  students; 
Portugal; Challenges

1 Introdução

O número de estudantes internacionais (EI) matriculados em instituições de ensino 
superior (IES) portuguesas tem crescido a um ritmo elevado desde 2008, e a maioria  
desses EI provém, tradicionalmente, de antigas colónias como Angola, Cabo Verde e 
Brasil (Iorio, 2018; Alves, 2021; Iorio e Fonseca, 2018; Fonseca et al., 2016). Factores 
como a língua de estudo, o prestígio das universidades, a política de imigração em 
Portugal, o custo com as propinas, e o reconhecimento dos diplonas no estrangeiro, 
podem explicar as escolhas dos estudantes pelo país e pela universidade de destino 
(OECD, 2015; Perez-Encinas et al., 2021), para além do custo de vida, das perceções 
sobre a segurança e das redes estabelecidas com imigrantes que já viviam no país de 
destino (Caruso e de Wit, 2015, Perkins e Neumayer, 2014, França et al., 2018). 

Em 2020, a pandemia de COVID-19 afectou dramaticamente o desenvolvimento do 
ensino superior  português,  trazendo consigo a necessidade de uma transição rápida 
para o ensino e aprendizagem online (Iorio et al, 2020). Dessa forma, contribuiu para 
acelerar  a  adaptação  de  alunos  e  professores  às  mudanças  tecnológicas  e  culturais 
(Tesar,  2020).  Todavia,  essas  mudanças  tornaram mais  evidentes  as  desigualdades 
entre  os  estudantes  internacionais,  tanto  em  relação  ao  acesso  e  utilização  das 
tecnologias da informação e da comunicação, como em relação à capacidade financeira 
que estes tinham para prosseguirem com os seus projectos de mobilidade estudantil 
internacional  (Iorio  e  Silva,  2022).  As  preocupações  com  o  distanciamento  social 
durante a pandemia, bem como a recessão económica que se seguiu, fizeram com que 
milhares  de  estudantes  adiassem  ou  alterassem  os  seus  projectos  de  estudo 
internacional.

Assim, o objetivo deste estudo é examinar o impacto da pandemia na mobilidade 
estudantil de Brasileiros para as IES portuguesas, bem como as experiências vividas 
por  esses  estudantes  durante  no  decorrer  da  pandemia.  Para  tal,  partimos  de  três 
questões principais: (1)  Qual foi o efeito da COVID-19 na mobilidade internacional 
dos  estudantes  brasileiros  para  o  ensino  superior  português?  (2)  Quais  foram os 
principais desafios enfrentados por esses estudantes no decorrer da pandemia? (3) Em 
que  medida  a  COVID-19  alterou  os  projetos  de  mobilidade  internacional  desses 
estudantes; e de que forma isso influenciou as perspectivas que os mesmos tinham em 
relação ao futuro?
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2 Material e Métodos

Dada  a  complexidade  deste  tema,  optou-se  por  uma  metodologia  mista,  que 
combinou a recolha de dados oficiais com aqueles obtidos através da aplicação de um 
questionário  e  da  realização de  entrevistas  semi-estruturadas  online,  aos  estudantes 
brasileiros que já se encontravam em Portugal durante a pandemia, e àqueles que ainda 
não haviam concretizado o seu projeto de mobilidade internacional estudantil devido à 
pandemia.

3 Resultados

Os resultados demonstraram que, ainda que a pandemia tenha sido desafiadora para 
alguns estudantes brasileiros prosseguirem com os seus estudos em Portugal, para além 
de um obstáculo à vinda de tantos outros para este país; a resiliência e a criatividade 
com que muitos contornaram esses problemas foi fundamental para que não tivessem 
que  abandonar  os  seus  projectos  de  estudo  internacional  (Iorio  e  Silva,  2022). 
Ultrapassado  o  choque  inicial  provocado  pela  pandemia,  constatou-se  que  os 
estudantes  brasileiros  do  ensino  superior  continuaram  a  escolher  Portugal  para 
realizarem  os  seus  projetos  de  mobilidade  estudantil  internacional.  Ou  seja,  a 
proximidade cultural e linguística e os laços históricos continuam a ser um fator de 
atração para esses estudantes, mas também o momento politico que o Brasil atravessou, 
durante  a  após  a  COVID-19,  contribuiu  para  que  esses  estudantes  mantivessem a 
vontade de querer sair do país. A medida que a pandemia foi sendo controlada, e as  
universidades  brasileiras  e  portuguesas  regressaram  às  suas  atividades  normais,  a 
mobilidade dos estudantes brasileiros para o ensino superior português foi retomando o 
ritmo que tinha pré-pandemia.

4 Conclusão

A  crise  sanitária  provocada  pela  COVID-19  evidenciou  que  os  estudantes 
internacionais  matriculados nas  IES portuguesas  foram mais  impactados do que os 
estudantes  nacionais,  especialmente  aqueles  provenientes  de  economias  menos 
desenvolvidas, como os brasileiros. Além disso, esses estudantes enfrentaram a falta de 
uma rede de apoio familiar e/ou de amigos em Portugal, e não receberam o suporte  
necessário das IES portuguesas. Isso demonstra que tais IES não estão preparadas para 
auxiliar o corpo estudantil multicultural que tanto procuram atrair (Iorio e Silva, 2024). 
Contudo,  apesar  dos  desafios  que  os  estudantes  brasileiros  enfrentaram  durante  a 
pandemia, e tendo em conta a afluência dos mesmos pré-pandemia, é esperado que eles 
continuem  a  procurar  Portugal,  sobretudo  devido  à  proximidade  cultural,  ao 
compartilhamento da mesma língua e aos laços históricos. Nesse contexto, torna-se 
crucial que as IES e o governo português considerem as experiências e os desafios 
vividos por esses estudantes durante a pandemia, garantindo-lhes que tanto as políticas 
públicas  como  as  ações  sociais  das  IES,  sejam  mais  sensíveis  e  adequadas  às 
necessidades e realidades desses estudantes.
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